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Conceito de Estatística

A Estatística é um conjunto de métodos para coletar, organizar, resumir, analisar, planejar experimentos, interpretar e tirar conclusões.

As variabilidades dos dados dos fenômenos da natureza, os chamados fenômenos aleatórios, constituem o objeto de estudo da estatística.

Fenômenos aleatórios se caracterizam por se repetirem, os resultados não serem os mesmos a cada repetição e pelo fato de serem observados um grande número de vezes, apresentarem acentuada regularidade, caracterizando um determinado comportamento. Assim, os acidentes de trânsito – que embora não sejam exatamente um fenômeno ligado à natureza, como o são, por exemplo, o peso e a altura das pessoas – são fenômenos aleatórios, por se repetirem, não poderem ser previstos e apresentarem certa regularidade, sendo, portanto, objeto de estudo estatístico.

Definição da estatística

É o estudo do processo de obtenção, coleta organização e análise de um conjunto de dados relevantes e referentes a qualquer fenômeno numericamente quantificável, sobre uma população, coleção ou conjunto de seres. Também estuda os métodos de tirar conclusões, deduções ou a fazer predições com base nos dados coletados e processados.

As incertezas do processo são medidas pelo cálculo das probabilidades.

Fases do trabalho estatístico

Compreende-se em quatro fases distintas:

a) Definição do problema;

b) Planejamento da solução;

c) Execução do trabalho planejado:

Coleta de dados

Processamento

d) Obtenção, análise e divulgação de resultados.

A definição do problema é o primeiro passo para a obtenção da sua solução. Achando alguma solução, devemos tentar executá-la ficando atentos aos resultados parciais obtidos, os quais deverão ser compatíveis com aqueles esperados (poderão nos indicar se a solução pensada é viável ou não). São freqüentes os ajustes nos rumos durante a travessia problema-solução.

Aplicação

A estatística tem basicamente duas finalidades: descrever os fenômenos e suas características e fazer predições sobre as ocorrências futuras de certo fenômeno em condições semelhantes àquelas em que ele ocorreu no passado. A sua aplicação prática, nas mais diversas áreas, comprova sua importância principalmente nos ramos da medicina e engenharia e em destaque a chamada Ciência Atuarial, que pesquisa os fenômenos aleatórios (causais, incertos e esporádicos) e cuida da aplicação de seus resultados às atividades securitárias em geral, e a Demografia, que estuda as populações e suas movimentações e/ou composições.

A aplicação da estatística é ampliada aos campos micro e macroeconômicos, ou seja, tanto as empresas tomando suas decisões, quanto ao governo utilizando-se de um conjunto de informações mais sofisticado e menos preciso que a primeira. A variação de um para o outro é a qualidade, precisão e sofisticação da informação utilizada.

Um outro ponto importante refere-se ao modelo matemático aplicável ao fenômeno em estudo. Em termos gerais, vale dizer que o modelo ideal é aquele que considera o maior número possível de variáveis significativas do fenômeno. A dificuldade é que nem sempre é operacionalmente viável assim, deve-se priorizar a qualidade e as dificuldades devem ser enfrentadas com criatividade e utilizando-se o máximo possível dos recursos disponíveis. 

Universo estatístico ou população estatística
É o conjunto de dados referentes às características que abrangem todas as ocorrências de um acontecimento, objetivos, indivíduos ou fenômenos e; população estatística é o total de elementos integrantes de um levantamento ou pesquisa, sobre a qual desejamos estabelecer conclusões ou exercer ações. Pode ser divida em:

· População finita: quando apresenta um número finito de elementos.

· População infinita: quando apresenta um número infinito de elementos.

Quando o universo estatístico é infinito, devido à impossibilidade ou a viabilidade econômica, não é possível fazer uma observação que abranja todos os seus elementos. Isto significa que as observações referentes a uma determinada pesquisa são limitadas a apenas uma parte da população, denominando-se amostra, e sua técnica de coleta é conhecida como amostragem, servindo para recolher as amostras de modo especial para que cada elemento da população possa ter a mesma chance de ser escolhido, garantindo,assim a sua representatividade.

Amostragem

Métodos probabilísticos

Exige que cada elemento da população possua determinada probabilidade de ser selecionado. Normalmente possuem a mesma probabilidade. Assim, se N for o tamanho da população, a probabilidade de cada elemento ser selecionado será 1/N. Trata-se do método que garante cientificamente a aplicação das técnicas estatísticas de inferências. Somente com base em amostragens probabilísticas é que se pode realizar dedução sobre a população a partir do conhecimento da amostra.

É uma técnica especial para recolher amostras, as quais garantem, tanto quanto possível, o acaso na escolha.

.
Amostragem Casual ou Aleatória Simples

É o processo mais elementar e freqüentemente utilizado. Pode ser realizada numerando a população de 1 a n e sorteando-se, a seguir, por meio de um dispositivo aleatório qualquer, x números dessa seqüência, os quais corresponderão aos elementos pertencentes à amostra.

Exemplo:
Obtendo uma amostra de 10%, representativa para a pesquisa da estatura de 90 alunos de uma escola:

1º - numeramos os alunos de 1 a 90.

2º - escrevemos os números dos alunos, de 1 a 90, em pedaços iguais de papel, colocamos na urna e após mistura retiramos, um a um, nove números que formarão a amostra.

OBS: quando o número de elementos da amostra é muito grande, esse tipo de sorteio torna-se muito trabalhoso. Neste caso utiliza-se uma tabela de números aleatórios, construída de modo que os algarismos de 0 a 9 são distribuídos ao acaso nas linhas e colunas.

.

Amostragem Proporcional Estratificada: 

Quando a população se divide em estratos (subpopulações), convém que o sorteio dos elementos da amostra leve em consideração tais estratos, daí obtemos os elementos da amostra proporcional ao número de elementos desses estratos.

Exemplo: Obtendo uma amostra proporcional estratificada, de 10%, supondo, 90 alunos, 54 sejam meninos e 36 sejam meninas. São, portanto dois estratos (sexo masculino e sexo feminino). Logo, temos:

	Sexo
	População
	10 %
	Amostra

	MASC.
	54
	5,4
	5

	FEMIN.
	36
	3,6
	4

	Total
	90
	9,0
	9


Amostragem Sistemática

Quando os elementos da população já se acham ordenados, não há necessidade de construir o sistema de referência. 

Exemplos os prontuários médicos de um hospital, os prédios de uma rua, etc.

Nestes casos, a seleção dos elementos que constituirão a amostra pode ser feita por um sistema imposto pelo pesquisador.

Exemplo: Uma rua com 900 casas, obtendo uma amostra formada por 50 casas para uma pesquisa de opinião. Pode-se, neste caso, usar o seguinte procedimento:  como 900/50 = 18, escolhe-se por sorteio casual um número de 01 a 18, o qual indicaria o primeiro elemento sorteado para a amostra; os demais elementos seriam periodicamente considerados de 18 em 18. Assim, suponhamos que o número sorteado fosse 4 a amostra seria: 4ª casa, 22ª casa, 40ª casa, 58ª casa, 76ª casa, etc.

  

Amostragem por Conglomerados (ou Agrupamentos)

Algumas populações não permitem, ou tornam extremamente difícil que se identifiquem seus elementos. Não obstante isso pode ser relativamente fácil identificar alguns subgrupos da população.  Em tais casos, uma amostra aleatória simples desses subgrupos (conglomerados) pode se colhida, e uma contagem completa deve ser feita para o conglomerado sorteado. Agrupamentos típicos são quarteirões, famílias, organizações, agências, edifícios etc.

Exemplo:  Num levantamento da população de determinada cidade, pode-se dispor do mapa indicando cada quarteirão e não dispor de uma relação atualizada dos seus moradores. Pode-se, então, colher uma amostra dos quarteirões e fazer a contagem completa de todos os que residem naqueles quarteirões sorteados. 

Métodos Não Probabilísticos

São amostragens em que há uma escolha deliberada dos elementos da amostra. Não é possível generalizar os resultados das pesquisas para a população, pois as amostras não-probabilísticas não garantem a representatividade da população.

 

Amostragem Acidental

Trata-se de uma amostra formada por aqueles elementos que vão aparecendo, que são possíveis de se obter até completar o número de elementos da amostra. Geralmente utilizada em pesquisas de opinião, em que os entrevistados são acidentalmente escolhidos.

Exemplo: Pesquisas de opinião em praças públicas, ruas de grandes cidades;

 

Amostragem por Quotas

Um dos métodos de amostragem mais comumente usados em levantamentos de mercado e em prévias eleitorais. Ele abrange três fases:

1ª - classificação da população em termos de propriedades que se sabe, ou presume, serem relevantes para a característica a ser estudada;

2ª - determinação da proporção da população para cada característica, com base na constituição conhecida, presumida ou estimada, da população;

3ª - fixação de quotas para cada entrevistador a quem tocará a responsabilidade de selecionar entrevistados, de modo que a amostra total observada ou entrevistada contenha a proporção e cada classe tal como determinada na 2ª fase.

Exemplo: Numa pesquisa sobre o "trabalho das mulheres na atualidade", provavelmente se terá interesse em considerar: a divisão cidade e campo, a habitação, o número de filhos, a idade dos filhos, a renda média, as faixas etárias etc.

A primeira tarefa é descobrir as proporções (porcentagens) dessas características na população. Imagina-se que haja 47% de homens e 53% de mulheres na população. Logo, uma amostra de 50 pessoas deverá ter 23 homens e 27 mulheres. Então o pesquisador receberá uma "quota" para entrevistar 27 mulheres. A consideração de várias categorias exigirá uma composição amostral que atenda ao n determinado e às proporções populacionais estipuladas. 

Subdivisões da Estatística Moderna

Estatística Descritiva ou Dedutiva

É a parte da estatística que se ocupa das formas de coleta, organização, resumo e apresentação dos dados ou informações que representam e descrevem os fenômenos em estudo.

Estatística Indutiva ou Inferência Estatística

Com a indutiva, pretende-se poder concluir ou predizer a evolução do fenômeno ao longo do tempo. A base são as ocorrências verificadas nas repetições passadas do mesmo fenômeno.

Teoria das Probabilidades

É mais um instrumento matemático que se vale à estatística nas suas análises do que propriamente um de seus ramos. Evolui para o estudo dos fenômenos ou situações em que os resultados possíveis dos experimentos são previamente conhecidos, mas incertos quanto a sua ocorrência ou não. O que se busca é a quantificação do grau de (in) certeza apresentado por certo resultado particular nas repetições futuras do mesmo experimento. A quantificação é normalmente feita com base em dados estatísticos, que para alguns serve de justificativa para sua inclusão e estudo como ramo da estatística.

Variáveis
São medidas controladas ou manipuladas em uma pesquisa. Diferem em muitos aspectos, principalmente no papel que a elas é dado em uma pesquisa e na forma como podem ser medidas.

Há inicialmente, uma divisão principal para as variáveis estatísticas, que consiste em considerá-la como variável quantitativa (são atribuído valores numéricos) e variável qualitativa (em formato de texto).

Variáveis Quantitativas Discretas ou Contínuas

As variáveis discretas não podem assumir qualquer valor, dentro de um intervalo de valores de resultados possíveis.

Exemplo: Se está fazendo uma pesquisa em uma determinada região de quantos televisores há em uma casa o entrevistado não pode responder que tem 2,5 (dois televisores e meio), a resposta não pode assumir todos os valores de um intervalo. Ou, ainda podemos dizer que terá que ser uma resposta descontínua.

Resumindo: “São aquelas resultantes de contagens, constituem um conjunto finito de valores: número de reprovações em matemática, idade em anos completos, etc.”

Ao contrário da variável discreta ela pode assumir qualquer valor dentro de um intervalo de resultado possível.

Exemplo: Se está fazendo uma pesquisa em uma determinada região onde se quer saber qual é a media das pessoas, a resposta dos entrevistados pode ser 65,50 Kg, 71,84 Kg

Resumindo: “Resultados de mensurações, podem tomar infinitos valores: pontuação na escala de atitude, nota na prova de matemática, pontuação no vestibular.”
Variáveis Qualitativas Ordinais

Quando se estabelece uma ordem, uma hierarquia, entre as respostas obtidas.

Exemplo: Se for fazer uma pesquisa em um determinada região sobre a escolaridade da população vai se obter a resposta como nível fundamental completo, nível médio incompleto, nível médio completo, nível superior, etc.

Variáveis Quantitativas Nominais

São as variáveis que não podemos colocar em uma ordem hierárquica não numéricas.

Exemplo: Uma pesquisa feita em uma região para saber qual é a cor que as pessoas mais gostam, iremos coletar diversas cores preferidas, mas como sabemos as cores não tem uma hierarquia.

Séries Estatísticas

São tabelas, as que expressam o resultado de um estudo estatístico que constam o objeto de estudo, local e a época da pesquisa, é uma maneira de apresentar os dados estatísticos de uma maneira tabulada.

O Fato é o fenômeno que foi investigado, os valores são apresentados na tabela;

O Local indica o âmbito geográfico ou a região onde o fato aconteceu;

A Época refere ao período, data ou tempo, quando a variável foi investigada.

Na serie estatística sempre haverá um elemento que sofrerá variações. A partir deste elemento, estabelece uma classificação.

Classificação das Séries Estatísticas

Dependendo do elemento que vai sofrer variação e dos elementos que permaneceram fixos, as séries serão classificadas em: históricas, geográficas, especificas e distribuição de freqüências.

Séries Históricas (Temporal)

É o elemento que sofrerá variação na época, permanecendo fixo o local e a descrição do fenômeno.

Séries Geográficas

São os elementos que tem variação no local, permanecendo fixo o tempo e a descrição do fenômeno. São igualmente chamados de espaciais, territoriais ou de localização.

Séries Específicas

São as series que tem variação nos fenômenos estudados, permanecendo fixo somente os elementos local e tempo.

Distribuição de Freqüências

São ordenados seguindo um critério de magnitude, em casses ou intervalos, permanecendo fixos o fato, o local e a época.

Séries Conjugadas (Ou Mista ou Compostas)

São tabelas de dupla entrada. São apropriadas à apresentação de duas ou mais séries de maneira conjugada, havendo duas ordens de classificação, uma horizontal e outra vertical.

Tabelas

Conceito de Tabela

Tabelas estatísticas são quadros que contém um conjunto de dados, com o objetivo de uniformizar e racionalizar os dados, de forma mais simples e fácil para o estudo. Uma tabela deve ser feita de modo que forneça o máximo de esclarecimentos, com o mínimo de espaço.

Elementos Fundamentais de uma Tabela Estatística
1. O Titulo é a indicação contida na parte superior da tabela, onde deve estar definido o fato observado, com a especificação de local e época.

2. O Corpo é constituído por linhas e colunas, que fornecem o conteúdo das informações prestadas.

3. O Cabeçalho é a parte da tabela que apresenta a natureza do que contém cada coluna, apresenta o conteúdo das colunas.

4. Colunas Indicadoras é a que determina o que contêm as linhas, apresenta o conteúdo em linhas.

Natalidade em Pernambuco – 2006


	Locais
	Quantidade de natalidade

	    
	

	Cidade Litorâneas de PE
	105

	Cidade do Agreste de PE
	79

	Cidade do Sertão de PE
	115


Sinais Convencionais

È um aspecto formal de uma tabela estatística:

a. Três pontos (...): quando o dado existe, mas não o conhecemos, ou não dispõem dele;

b. Traço horizontal (—): quando o dado não existe;

c. Ponto de interrogação (?): quando há dúvida quanto à exatidão de determinado dado;

d. Letra (Z): quando o dado for rigorosamente zero;

e. O numero zero (0): quando o valor é muito pequeno para ser expresso pela unidade adotada.

Tipo de Tabela

Tabela Simples (Unidimensional)

São tabelas que apresentam dados ou informações relativas a uma única variável.

Maiores torcidas de Futebol Brasil - 2006

	Preferência por um

time de futebol
	% de torcidas

	    
	

	Grêmio
	27

	Corinthians
	22

	São Paulo
	19

	Flamengo
	17

	Bota Fogo
	15

	Total
	100


Tabela de dupla entrada ou cruzada (Bidimensional)

São as que apresentam dados ou informações relativas a mais de uma variável.

Programas de rádio mais ouvido Rio de Janeiro – Jan./2006

	Preferência por

programa de rádio
	Sexo
	Total

	
	Masculino
	Feminino
	

	Noticiário
	10
	08
	18

	Musical
	12
	13
	25

	Dicas de trânsito
	15
	12
	27

	Esportivo
	15
	06
	21

	Outros
	06
	03
	09

	Total
	58
	42
	100


Gráficos

Representação Gráfica dos Dados Estatísticos

Gráfico estatístico é uma das formas de apresentação dos dados estatísticos. Tem como objetivo produzir, em quem o analisa, uma informação direta e objetiva do fenômeno em estudo.

Gráficos de Colunas

É a representação de uma serie estatística por meio de retângulos, dispostos verticalmente. Os retângulos possuem a mesma base e as suas alturas são proporcionais aos respectivos dados.

Este gráfico é mais usado para séries temporais, series especificas ou series geográficas.
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[image: image3.emf]Alunos Formados na FMJ em 2006
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Gráfico em Barra

É a representação de uma série estatística por meio de retângulos dispostos horizontalmente. Os retângulos possuem mesma altura e os seus comprimentos são proporcionais aos respectivos dados.


[image: image4]
Gráfico em Setores

É designado por meio de um circulo, onde cada classe é representada por uma fatia do circulo, sendo dividido proporcionalmente do tamanho da amostra.

É utilizado quando se deseja mostrar as partes de um todo, quando se deseja comparar proporções.

[image: image5.emf]População de 5 Estados - Brasil 2006
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Gráfico de Linhas

São usados para a representação de séries temporais.



Gráficos de Hastes ou Bastões

São usados para dados não-agrupados em classes, o que ocorre com dados discretos (dados obtidos por contagem). Não há perda de informação pelo motivo dos valores da variável aparecem individualmente.

O gráfico se constrói utilizando as freqüências absolutas relativas de um intervalo de classe.
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Histograma

É destinado à representação de distribuições de freqüências, quando este gráfico é utilizado há uma perda de informação, pois se trabalha com classes de elementos, e não com elementos dispostos individualmente.

As classes são representadas por retângulos, uma para cada classe, vertical e unido (sem espaço entre eles), as bases são determinadas pelas freqüências de cada classe.
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Poligonal Característica 

É o gráfico construído a partir do gráfico histograma, mas com um diferencial, no lugar das colunas é utilizado somente no contorno.
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Polígono de Freqüências

É unido por linhas retas, os pontos médios das bases superiores dos retângulos de um histograma. O ponto médio são os elementos que estão exatamente no meio de cada classe, dividindo a coluna em duas metades.
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Curva de Freqüências

É construído a partir do polígono de freqüências, representa contornos mais em curva como o próprio nome já diz, com as curvas da para compreender com mais facilidade os gráficos.

Em curva de freqüência se utiliza em três gráficos, curva simétrica ou de Gauss, curva em forma de J e curva em forma de U.
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